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Resumo 

 

INTRODUÇÃO: O presente resumo expandido detém como finalidade 

descrever sobre a influência do contexto familiar no desenvolvimento e no 

comportamento infantil, diante de aspectos observados durante a realização 

do componente de Estágio Curricular Supervisionado II, efetuado na Clínica 

de Psicologia da Universidade do Oeste de Santa Catarina – Campus São 

Miguel do Oeste, requisito para o cumprimento do décimo semestre do curso 

de Psicologia. Dessa forma, o resumo destaca aspectos referentes ao 

desenvolvimento físico, cognitivo, psicológico e social durante as fases da 

infância, bem como a influência do ambiente e das relações familiares no 

comportamento de crianças.  

DESENVOLVIMENTO: O período da infância, estabelecido desde o nascimento 

até a puberdade é demarcado por quatro fases denominadas como fase 

oral, fase anal, fase fálica e período de latência, as quais são caracterizadas 

pelos diferentes níveis de desenvolvimento do indivíduo. A fase oral consiste 

no primeiro estágio de desenvolvimento da personalidade, no qual as 

experiências e as necessidades da criança são satisfeitas por meio da boca, 

através de movimentos como sugar, morder e mastigar. Dessa forma, a 

interação com os pais durante a fase oral pode influenciar no 

desenvolvimento da confiança e segurança do indivíduo (ZIMERMAN, 2007). 
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A fase anal é determinada pelo controle dos esfíncteres e liberação das 

funções corporais. Nesse período, a criança adquire consciência de que seus 

desejos podem entrar em conflito com as demandas do mundo exterior e o 

modo como os adultos impõem restrições sobre a criança pode influenciar na 

sua relação com formas de autoridade. Além disso, a relação com os pais 

durante o treinamento do controle do esfíncter pode desencadear uma 

personalidade organizada e controladora, ou desorganizada e impulsiva, 

dependendo do modo como os conflitos são resolvidos (ZIMERMAN, 2007). 

No que se refere a fase fálica, nesse estágio a criança desenvolve a 

compreensão das diferenças anatômicas sexuais que desencadeiam o 

conflito entre atração erótica, ressentimento, rivalidade, ciúme e medo. Desse 

modo, a resolução destes conflitos ocorre por meio do processo de 

identificação, no qual a criança assume características dos pais que possui o 

mesmo sexo, e influencia no desenvolvimento da identidade sexual e da 

moralidade (ZIMERMAN, 2007). 

E por fim, o período de latência é caracterizado pela sublimação das energias 

sexuais, no qual os impulsos são reprimidos. Dessa forma, a energia da criança 

é voltada para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e 

motoras, para a internalização de normas sociais e aquisição de novos 

conhecimentos (ZIMERMAN, 2007). 

Diante disso, durante cada fase do desenvolvimento, a criança se depara 

com conflitos entre os impulsos biológicos e as expectativas sociais. 

Consequentemente, estes conflitos devem ser resolvidos antes que a criança 

avance para o próximo estágio, visto que as necessidades não atendidas em 

determinada fase podem gerar frustrações, e o excesso de cuidados pode 

desencadear a resistência da criança para avançar de estágio. Dessa forma, 

ao superar todos os conflitos de forma bem-sucedida, a criança desenvolve o 

domínio de cada estágio do desenvolvimento e obtém uma personalidade 

totalmente madura (ZIMERMAN, 2007). 

Nesse sentido, de acordo com Sigolo (2017), a família exerce influência direta 

no desenvolvimento do indivíduo, visto que as primeiras vivências 

relacionadas à aprendizagem, introdução de padrões, normas, valores, 
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papéis e relações interpessoais ocorrem no contexto familiar. Logo, a família 

atua como  mediadora na relação entre a criança e a sociedade, no qual 

padrões de comportamentos, hábitos, atitudes, linguagens e costumes são 

transmitidos, e as bases da subjetividade, personalidade e identidade do 

indivíduo são desenvolvidas por meio das relações familiares.  

Outrossim, conforme Szymanski (2004), desde o nascimento o indivíduo se 

depara com um mundo organizado, baseado em parâmetros construídos 

pela sociedade e integrados pela família, os quais interferem nas diferentes 

formas de trocas intersubjetivas. Desse modo, a criança aprende o modo 

humano de existir e se constitui como sujeito no contexto familiar no qual, por 

meio da afetividade, a criança constrói um referencial que influencia na 

formação da sua identidade e no comportamento individual.  

Diante disso, o desenvolvimento psicológico da criança é afetado pelos 

contextos em que está inserida, pelas situações vivenciadas nos ambientes 

frequentados pelos pais, e pelas mudanças que ocorrem no ambiente em que 

a criança convive e que possui efeito cumulativo. Consequentemente, as 

características da criança, da família e do ambiente podem constituir como 

fatores de risco para o desenvolvimento infantil, interferindo na capacidade 

da criança em se tornar competente e possuir senso de bem-estar (ALVES, 

1997).  

Conforme Silva et al (2008), os pais que interagem de forma positiva com as 

crianças constituem a primeira autoridade social, no qual esta interação 

contribui para o desenvolvimento psico-afetivo, construção da 

personalidade, desenvolvimento intelectual, social e emocional, 

competência cognitiva, empatia e controle interno, favorecendo o 

engajamento social e a relação harmoniosa da criança consigo mesma.  

Portanto, é no contexto familiar que a criança vivencia os primeiros 

relacionamentos interpessoais com pessoas de referência e estabelece trocas 

emocionais que se constituem como suporte afetivo, no qual essas trocas 

influenciam no desenvolvimento, nas condições físicas e psicológicas do 

indivíduo. Logo, as situações vivenciadas no ambiente familiar, introjetadas no 
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indivíduo, atuam como base para a tomada de decisões e atitudes no 

decorrer da fase adulta (SARTI, 2004).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Perante o exposto, compreende-se que o contexto 

familiar desempenha influência significativa no desenvolvimento do indivíduo, 

visto que é o ambiente no qual a criança constrói o seu modo de ser e a sua 

visão sobre o mundo. Dessa forma, as normas, valores, hábitos, ideologias, 

crenças, modos de agir, sentir e pensar são repassados para a criança por 

meio das relações familiares, as quais impactam na construção da 

personalidade e no comportamento da criança. Consequentemente, a 

forma como a criança é vista, cuidada e compreendida no contexto familiar 

pode influenciar no desenvolvimento saudável da criança ou no surgimento 

de problemas psicológicos e comportamentais. 
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